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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Estudos de Casos e Relatos de Experiências” tem o objetivo de 
discutir o estado da arte no campo das Ciências da Educação, por meio da apresentação de 
uma coletânea diversificada de estudos empíricos que refletem uma riqueza de temáticas 
no mundo e no Brasil.

Estruturado em 28 capítulos, esta obra apresenta relevantes debates relacionados 
ao campo educacional por meio de uma incremental lógica dedutiva que parte da abstração 
teórica no campo epistemológico da Educação até chegar à empiria de um conjunto de 
estudos de caso sobre programas, projetos, atividades e relatos de experiência.

A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento para a 
valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído por meio de 
um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores, tanto, estrangeiros, oriundos do 
Chile, Colômbia, México, Espanha e Portugal), quanto, nacionais, advindos de todas as 
macrorregiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil. 

Caracterizada por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e uma abordagem quali-quantitativa, esta obra foi estruturada pela conjugação de uma 
lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de possibilitar divergentes abordagens 
teórico-conceituais para abordar a realidade empírica dos relatos de experiência e dos 
estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates. 

Com base nos resultados obtidos nesta obra, uma rica lista de debates teórico-
conceituais é didaticamente oferecida ao grande público leitor, corroborando assim para 
um perfil de conhecimento alicerçado não apenas no estado da arte, mas principalmente 
fundamentado pelo relato de experiências e o estudo de casos de programas, projetos e 
atividades no contexto educacional.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: A formação dos educadores 
de infância em Angola reveste particular 
importância, dada, até, a não obrigatoriedade de 
uma formação superior para exercer tal função. 
Grande parte dos educadores de infância a 
trabalhar efetivamente em infantários, não possui 
formação ao nível do ensino médio ou superior, 
pela escassa oferta de formação. A presente 
pesquisa teve por objetivo adaptar a Escala de 
Necessidades de Formação dos Professores do 
1º Ciclo, a educadores de infância angolanos, 
de onde resultou a Escala de Avaliação das 
Necessidades de Formação dos Educadores de 
Infância (EANF-EI), com respostas em três níveis, 
desde nenhum interesse, a interesse elevado 
em frequentar ações de formação. A amostra foi 
constituída por 198 educadores de infância em 
serviço efetivo, em infantários de três províncias 
angolanas - Benguela, Cuanza-Sul e Luanda. A 
análise fatorial evidenciou a existência de três 

dimensões: Gestão da profissão, Administração 
da progressão das aprendizagens e Utilização 
das novas tecnologias; as três dimensões 
apresentaram-se com uma explicação de 
68,08% da variância total. Os coeficientes de 
consistência interna (índices alpha), obtidos nas 
várias dimensões, foram adequados, sendo que, 
para o total da Escala, o valor de alpha foi de 
0,83. No estudo da validade externa, a análise 
da relação entre as necessidades de formação 
e o envolvimento dos educadores na escola 
revelou a existência de correlações significativas, 
o mesmo ocorrendo com o autoconceito e as 
necessidades de formação. Implicações para a 
investigação futura são também apresentadas.
PALAVRAS-CHAVE: Educadores de infância, 
necessidades de formação, escala de avaliação, 
validação, Angola.

ANGOLAN ADAPTATION OF THE 
TRAINING NEEDS ASSESSMENT SCALE 

(EANF) TO CHILDHOOD EDUCATORS 
ABSTRACT: The training of early childhood 
educators in Angola is of particular importance, 
given the non-compulsory training for this 
function. Most of the educators of childhood 
in work do not have training at high school 
or university levels, given the little supply of 
training. The purpose of the present research 
was to adapt the scale of the training needs of 
1st cycle teachers to early childhood educators 
in Angola, which resulted in the Infant Education 
Educators’ Needs Assessment Scale (EANF-EI), 
with answers at three levels, from no interest to 
high interest in attending training actions. The 
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sample consisted of 198 effective childhood educators in nurseries in three Angolan provinces 
- Benguela, Cuanza-Sul and Luanda. The factorial analysis showed the existence of three 
dimensions: Management of the profession, Administration of learning progression and Use 
of new technologies; the three dimensions presented with an explanation of 68.08% of the 
total variance. The coefficients of internal consistency (alpha indices) obtained in the various 
dimensions were adequate, and for the total of the scale the alpha value was 0.83. In the 
study of external validity, the analysis of the relationship between the training needs and the 
engagement of the educators in the school revealed the existence of significant correlations, 
as well as the self-concept and the training needs. Implications for future research are also 
presented.
KEYWORDS: Childhood educators, training needs, assessment scale, validation, Angola.

1 |  INTRODUÇÃO
No topo das mudanças sociais estavam as mudanças no mundo laboral com a 

inserção da mulher no mercado do trabalho, afastando-a do lar e do papel aí exercido. Como 
consequência, impôs-se a necessidade de serem desenvolvidas formas de atendimento 
para as crianças a seu cargo (Ariés 1981, cit. in Sarat, 2001). De acordo com a mesma 
autora, estrearam-se formas de assistência que vieram mudar, ou diminuir, o dever de 
cuidar e de educar (antes a cargo da família e sobretudo da progenitora). Entretanto, nessa 
altura, o cuidar e o educar na forma de atendimento institucional colocavam a educação 
como a grande questão divergente nas diversas propostas de trabalho. Historicamente 
é mostrado que todas as instituições nascem com uma índole educativa implícita na sua 
estrutura. A mudança do modo de cuidar e educar, aspetos que surgem de diferentes 
propostas de atendimento, retratam a luta entre a classe que detêm o poder económico 
e a que se sujeita  para sobreviver, facto que veio prejudicar a criança que frequentava o 
ensino pré-escolar, tendo em conta que a fase dos 0 aos 6 anos corresponde ao período de 
formação no qual esta depende mais da atenção do adulto. Assim, ainda que na origem das 
instituições esteja patente a índole educativa, pode-se perceber uma diferença nas ofertas 
de atendimento realizadas nestas. A multiplicidade de assistência disponibilizada à criança 
provoca uma separação na formação do profissional que também tem uma história com 
marcas de discriminação e desvalorização (Sarat, 2001).Para esta situação, uma primeira 
questão prende-se com a formação diferenciada de profissionais. Na execução de tarefas, 
o perfil do profissional, subdivide-se no do profissional operacional destacado para as 
ações de “cuidado”: Apresenta, na sua maioria, baixo nível de  escolarização o que o leva 
a usufruir de um ordenado baixo apesar da carga horária de trabalho de 6 a 8 horas diárias 
(11 meses/ano). O cuidado aqui referido é definido a um nível qualitativo diferenciado 
onde a atenção e o amor geram confiança e afetividade entre o educador e a criança, 
valores essenciais ao seu desenvolvimento. O segundo perfil encontra-se no profissional 
com formação pedagógica, responsável pela educação, com formação média ou superior, 
com um ordenado superior em relação ao perfil operacional, embora com menor carga 
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horária (Veríssimo, cit. in Grippo, 2007). As transformações sociais reivindicam a formação 
de profissionais que evoluam no conhecimento, que laborem de forma ciente e analítica e 
que se revelem cidadãos participativos e comprometidos na sociedade em que se inserem. 
Esses indicadores devem guiar a prática pedagógica, visando assegurar a formação do ser 
humano, aquele que edifica o contexto em que vive (Oliveira, 2007).

2 |  METODOLOGIA

2.1 Método
Esta pesquisa é de tipo qualitativo/quantitativo, com dados sujeitos a análise 

estatística através da versão 23.0 do programa informático SPSS. 
2.2 Objetivos 

É objetivo principal deste estudo caracterizar o envolvimento, o autoconceito e 
as necessidades de formação dos educadores de infância em Angola, considerando os 
efeitos que as variáveis sociodemográficas - tipo de instituição (pública versus privada) 
e habilitações literárias (agrupadas nas categorias – ensino básico, ensino secundário, 
formação profissional em educação infantil, bacharelato e licenciatura), assim como a 
formação inicial, a formação profissional, os objetivos académicos bem como a satisfação, 
poderão exercer nesses constructos. Neste caso restringir-nos-emos a análise dos 
resultados às necessidades de formação. 

2.3 Amostra 
A amostra desta pesquisa foi constituída por 198 educadores de infância dos quais 

196 do género feminino (99%) e 2 do género masculino (1%), em serviço efetivo em 
infantários de três províncias de Angola (Benguela, Cuanza-sul e Luanda). 

2.4 Instrumento
O instrumento de recolha de dados foi o inquérito por questionário constituído 

pela Escala de Necessidades de Formação de Professores (ENFP) de Rocha (2010), 
que avalia as necessidades de formação de professores do 1º ciclo, através de um 
questionário com 59 itens com opção de resposta numa escala de 1 a 5 representando 
níveis de interesse sobre os quais os inquiridos posicionam-se relativamente ao grau de 
interesse em frequentar atividades de formação. Assim, a 1 equivale “pouco interesse” e, a 
5, “muitíssimo interesse”. Cada item identifica dez domínios de competências: organizar e 
dirigir situações de aprendizagem; Administrar a progressão das aprendizagens; conceber 
e fazer evoluir os dispositivos de diferenciação; envolver os alunos na sua aprendizagem 
e no seu trabalho; trabalhar em equipa; participar na administração da escola; informar e 
envolver os pais; utilizar novas tecnologias; enfrentar os deveres e os dilemas éticos da 
profissão e administrar a sua própria formação contínua. Para o estudo das necessidades 
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de formação dos educadores de infância, foram retirados da escala de Rocha (2010) 10 
itens que se julgou serem os que mais se adequavam aos objetivos formulados. Na escala 
adaptada, as questões foram assinaladas numa frequência de 1 a 5, onde 1 significa 
“nenhum interesse” e 5, “muitíssimo interesse” em frequentar ações de formação. Nesse 
sentido foram adequados alguns termos, passando a escala a ser denominada, Escala 
de Avaliação das Necessidades de Formação dos Educadores de Infância (EANF-EI), por 
abranger dimensões essenciais aos educadores.

2.5 Procedimento 
Foi distribuído um inquérito a cada um dos educadores de infância, em abril de 2012. 

Através da descrição dos objetivos pretendeu-se dar a conhecer a relevância da pesquisa e 
das suas opiniões para o desenvolvimento do estudo, garantindo-lhes a confidencialidade 
das respostas e o anonimato, o direito à privacidade e à não participação, assumindo-se 
que os dados seriam usados exclusivamente no âmbito da pesquisa. 

3 |  RESULTADOS

3.1 Propriedades psicométricas da EANF-EI
No estudo da Escala de Avaliação das Necessidades de Formação dos Educadores 

de Infância, de acordo com a escala adaptada de Rocha (2010) esperava-se obter seis 
dimensões: Administrar a progressão das aprendizagens, Conceber e fazer evoluir os 
dispositivos de diferenciação, Informar e envolver os pais, Utilizar novas tecnologias, 
Enfrentar os deveres e os dilemas éticos da profissão e Administrar a própria formação 
contínua. A análise fatorial realizada evidenciou a existência de três dimensões 
significativas, denominadas Gestão da profissão (Geprof), Administração da progressão 
das aprendizagens (Apap) e Utilização das novas tecnologias (Unte). As três dimensões 
apresentaram-se com uma explicação de 68,08% da variância total, sendo que a dimensão 
Gestão da profissão, com 6 itens, explica 43,64% da variância total (“total eigenvalue” = 
4,36), a dimensão Administração da progressão das aprendizagens, com 2 itens, explica 
13,49% da variância total (“total eigenvalue” = 1,35) e a dimensão Utilização das novas 
tecnologias, com 2 itens, explica 10,95% da variância total (“total eigenvalue” = 1,09), com 
os seguintes valores de alpha de Crombach: Gestão da profissão (α=0,86), Administração 
da progressão das aprendizagens (α=0,77), Utilização das novas tecnologias (α=0,69) e 
Total da Escala (α=0,83). No estudo de Rocha (2010) o valor de alpha total da escala 
foi de 0,964, não tendo sido efetuada a determinação de dimensões, os coeficientes de 
correlação entre as dimensões nem o estudo da validade externa da escala.
3.2 Validação externa da escala

Neste estudo recorreu-se ainda à análise correlacional considerando a relação entre 
as três dimensões extraídas da análise fatorial, verificando-se a existência de correlações 
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positivas e altas entre todas as dimensões consideradas, de acordo com a tabela. 

Geprof Apap Unte
Geprof Correlação de Pearson 0,497 0,316

Sig. (2-tailed) * *
N 198 198

Apap Correlação de Pearson 0,280
Sig. (2-tailed) *
N 198

Total da EANF-EI Correlação de Pearson 0,892 0,675 0,661
Sig. (2-tailed) * * *
N 198 198 198

(*) p<0,001

Legenda: Geprof=Gestão da profissão; Apap=Administração da progressão das aprendizagens; 
Unte= Utilização das novas tecnologias; Total_EANF-EI=Total da Escala de Avaliação das 
Necessidades de Formação dos Educadores de Infância. 

Coeficientes de correlação entre as dimensões da EANF-EI.

Na análise da relação entre as três dimensões da escala, destacam-se as menores 
correlações entre a dimensão Utilização das novas tecnologias e as dimensões Gestão da 
profissão e Administração da progressão das aprendizagens, o que poderá ser justificado 
com base na pouca utilização das novas tecnologias da informação e comunicação no 
ensino pré-escolar em Angola, ao nível do desenvolvimento de competências em psicologia 
da educação e investigação, e em aspetos relacionados com a profissão de educador de 
infância, como a aquisição de competências nos processos de ensino-aprendizagem. Com 
base na análise e na avaliação das propriedades psicométricas desta escala, foi possível 
determinar a sua estrutura fatorial, consistência interna e a relação entre cada uma das 
subescalas, tendo sido confirmado o surgimento de dimensões relevantes. 

4 |  DISCUSSÃO E CONCLUSÕES
A estrutura fatorial da EANF-EI revelou e confirmou portanto, três dimensões – 

Gestão da profissão (Geprof), Administração da progressão das aprendizagens (Apap) 
e Utilização das novas tecnologias (Unte) - cuja significação, de acordo com Perrenoud 
(2001), Odelius (2010) e,  Souza e Souza (2010), se descreve, sendo que a congruência 
semântica das mesmas não está livre de ser revista em pesquisas subsequentes:

Gestão da profissão (Geprof): inclui seis itens referentes à ações de formação que 
abrangem diversas áreas multidisciplinares e multifuncionais, desde o relacionamento 
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com os encarregados de educação, o desenvolvimento de competências em psicologia da 
educação e investigação, e outros aspetos relacionados com a profissão de educador de 
infância e com os seus deveres profissionais Perrenoud (2001);

Administração da progressão das aprendizagens (Apap): abrange dois itens e está 
relacionada com a aquisição de competências nos processos de ensino/aprendizagem, 
incluindo a conceção de instrumentos para a avaliação formativa e sumativa das 
aprendizagens do aluno; a produção de materiais que ajudem a fazer o balanço de 
competências; e a discussão de formas, modelos e planos de recuperação no sentido da 
progressão do aluno (Odelius, 2010); e  

Utilização das novas tecnologias (Unte): compreende dois itens referentes à ações 
de formação que exploram as potencialidades pedagógicas das novas tecnologias de 
ensino, incluindo a planificação de atividades educativas e pedagógicas que impliquem 
o uso dos computadores; a utilização de recursos educativos digitais, como redes e a 
internet da escola; e a produção de recursos educativos digitais, numa interação social 
como um elemento que ajuda a criança a aprender e, nesse contexto provoca grandes 
transformações, modificando a relação infantário-criança (Souza & Souza, 2010).

Assim, ainda que os dados sobre a validade externa da Escala de Avaliação das 
Necessidades de Formação dos Educadores de Infância precisem de novas pesquisas e 
de amostras mais extensas, verifica-se que esta escala poderá contribuir para a avaliação 
das necessidades de formação de educadores de infância, permitindo desenvolver 
procedimentos promotores da melhoria das suas práticas pedagógicas. Espera-se 
que estes resultados possam elucidar sobre quais as variações do envolvimento, do 
autoconceito profissional e das necessidades de formação dos educadores de infância 
de Angola, como se relacionam estes constructos entre si, e como oscilam em função das 
variáveis sociodemográficas, da formação inicial e profissional, dos objetivos académicos e 
da satisfação no estudo que está ainda em desenvolvimento pois, é fundamental promover 
cursos de formação de educadores de infância, de maneira a alcançar melhores práticas 
pedagógicas. 
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